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2. RESUMO PUBLICÁVEL (até 500 palavras)

Apresentar resumo do projeto executado, contendo introdução, objetivo, metodologia, síntese dos
resultados e importância científica e social e conclusão.

Este projeto tem por objetivo geral adaptar o arcabouço teórico-metodológico de análise de
desenvolvimento territorial sustentável para apreensão das particularidades socioeconômicas, ambientais,
culturais e organizacionais de territórios rurais catarinenses, a partir do enfoque da Cesta de bens e
serviços territoriais (CBST).O enfoque teórico-metodológico da CBST identifica recursos e ativos territoriais
específicos, que possam constituir uma oferta composta e sinérgica de produtos e serviços diferenciados.
Para isso são mobilizados atributos ambientais, paisagísticos, históricos e culturais associados a sistemas
agroalimentares localizados e ao turismo rural, coordenados por um sistema de governança territorial
formado por atores públicos, associativos e privados, os quais orientam as ações para a geração de uma
renda de qualidade territorial. Essa renda agregada é apropriada por diversos segmentos produtivos ou
prestadores de serviço, promovendo melhorias de indicadores de sustentabilidade e de desenvolvimento
dos territórios rurais. Em termos metodológicos, foram realizados dois estudos de caso em territórios rurais,
tendo por referência os municípios de abrangência das associações de municípios da Serra e do Extremo
Oeste Catarinense, a AMURES e a AMEOSC, respectivamente. Um dos principais resultados alcançados,
se refere à existência nesses territórios de diversas iniciativas de agroindústrias familiares e de turismo
rural, que contam com o apoio tanto de consórcios públicos intermunicipais multifinalitários quanto de
organizações da sociedade civil. A marca coletiva Sabor Serrano representa uma novidade sociotécnica de
valorização de recursos territoriais específicos por agroindústrias familiares da Serra Catarinense, com
potencial para ser replicada em outros territórios. Já no Extremo Oeste, a maior incidência de organizações
cooperadas, em parceria com instituições públicas e privadas, fortalece ações de construção social de
mercados agroalimentares territoriais. O turismo rural encontra-se presente nos dois territórios e com
perspectiva de intensificação das ações e parcerias em curso, representando uma atividade com potencial
de constituir sistemas de governança territorial segundo os preceitos teóricos-metodológicos da CBST.

3. ETAPAS E METAS

3.1 Correlacionar as etapas e metas previstas com as executadas (conforme plano de trabalho aprovado).



Atenção: Caso seu plano de trabalho tenha mais Etapas e Metas previstas, adicione as demais etapas, logo
após a última listada aqui, até atingir o número total, conforme plano de trabalho aprovado.

Etapa 1 prevista: Seminário metodológico

Metas da Etapa previstas: Duas versões de questionários para a pesquisa, respectivamente, junto às
Agroindústrias Familiares (AIF) e canais de comercialização de mercados imersos. Realizar um encontro com
15 pesquisadores

O que foi executado:
Para o cumprimento desta etapa, na qual estava previsto a realização de um seminário para organizar

duas versões de questionários de pesquisa, houve alteração no procedimento metodológico. A mudança

ocorreu em razão da crise sanitária de COVD-19, tendo sido reorganizada a partir de reuniões no formato

virtual. O objetivo das reuniões foi discutir pontos essenciais que remetessem ao referencial teórico CBST e

que pudessem ser contempladas em um único questionário de pesquisa.

A primeira reunião, ocorrida em 07 de maio de 2021, logo após a aprovação do projeto, teve o objetivo de

realizar as apresentações dos participantes e aproximar os integrantes do Lemate/UFSC (Laboratório de

Estudos da Multifuncionalidade Agrícola e do Território) e do GEPAD/UFRGS (Grupo de Estudos e Pesquisas

em Agricultura, Alimentação e Desenvolvimento), bem como da Epagri e de outras instituições participantes

(UFFS, IFSC/São Miguel do Oeste, UTFPR). Contando com a participação de 24 pesquisadores do projeto,

bem acima do número de participantes previsto inicialmente para esta atividade, o coordenador apresentou

os dois territórios catarinenses para a realização da pesquisa: Extremos-Oeste, composto por 19 municípios

que compõem a Associação dos Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina (AMEOSC) e a Serra,

composta por 18 municípios que compõem a Associação dos Municípios da Região Serrana (AMURES).

Ambos os territórios têm iniciativas coletivas associadas às AIF e à construção de mercados territoriais em

consonância com os preceitos teóricos da CBST. Foi também apresentado os objetivos e as principais metas

e etapas a serem alcançadas, de forma a subsidiar a discussão dos passos metodológicos. Os estudos sobre

os mercados imersos, sobre os quais os pesquisadores do GEPAD são referências, também foram destaque

na reunião. Houve a discussão também sobre possíveis mudanças no plano de trabalho, sobretudo em razão

das implicações da pandemia no cronograma inicial no que se refere às atividades presenciais e sobre os

procedimentos metodológicos para pesquisar as AIF e os mercados imersos. Em relação a este último

conceito definiu-se que o mesmo equivale aos "mercados territoriais" presente no enfoque da CBST.

As reuniões seguintes, ocorridas em 01, 17 e 25 de junho, trataram da aproximação entre os temas dos

mercados territoriais e a CBST, tendo como foco as AIF e a construção do questionário para a coleta de

dados, demais passos metodológicos e instrumentos de pesquisa. Para tanto, partiu-se do questionário

utilizado para a pesquisa de tese de um dos integrantes do grupo de pesquisadores do projeto Fapesc e que

faz parte do GEPAD/UFRGS. Além disso, foi organizado um comitê de pesquisa, composto por membros do

projeto responsáveis por aprimorar os procedimentos metodológicos e o levantamento dos dados nos

territórios do Extremo-Oeste e na Serra Catarinense. Além desse grupo de pesquisadores, outros membros

contribuíram com a análise do instrumento de coleta de dados e com a discussão sobre os locais e o número

de AIF a serem pesquisadas, temática prevista na Etapa 4 sobre o levantamento de dados primários. Sobre

este assunto, as contribuições de pesquisadores da Epagri que participaram deste projeto foram

fundamentais, dada suas expertises sobre as AIF. Esta etapa foi cumprida com a elaboração adaptativa de

um questionário voltado para as AIF e seus canais de comercialização, cujo objetivo consiste em entender as



principais estratégias de produção e comercialização dos gestores das AIF, com destaque para as parcerias e

cooperação interinstitucionais, bem como a utilização de marcas coletivas.

___________________________________________________________________________

Etapa 2 prevista: Levantamento em bases de dados existentes

Metas da Etapa previstas: Elaboração de um esboço dos principais canais de comercialização mobilizados
pelas agroindústrias familiares e demais produtos da CBST. Inventário de marcas coletivas registradas no
INPI para os municípios dos dois territórios e quantidade de agroindústrias familiares que utilizam as referidas
marcas. Tabulação de dados das agroindústrias familiares cadastradas nos dois territórios cadastrados pela
Epagri/Cepa.

O que foi executado:
O procedimento metodológico inicial consistiu no levantamento de informações sobre as AIF nos

territórios conforme base de dados já existentes. Para esta atividade não foi utilizado recurso financeiro,

conforme havia sido previsto inicialmente no projeto, considerando a persistência de restrições sanitárias em

2021 devido à pandemia. As atividades permaneceram no formato remoto, com reuniões online. Em um

primeiro momento foram mobilizadas informações secundárias de um estudo sobre as AIF formalizadas ou

em processo de regularização (sanitária e ambiental) conduzido pela Epagri/Cepa em 2017, com dados

referentes a 2016, revelando um universo de 57 AIF na Serra Catarinense e 169 no Extremo-Oeste (REITER

et al., 2019). Esse estudo foi apresentado por um integrante da equipe de pesquisadores e discutido pelos

demais membros. A participação de pesquisadores da Epagri no projeto e os contatos estabelecidos por

email e telefone com as instituições e organizações que dispunham de informações sobre o tema, foram

cruciais para a obtenção dos dados das AIF existentes nos dois territórios.

Dessa forma, a etapa seguinte consistiu no levantamento das AIF presentes em cada um dos municípios

dos dois territórios, bem como de seus produtos processados e respectivos contatos. No Extremo-Oeste, os

dados da Epagri foram atualizados por telefone e email, com informações de atores chaves das prefeituras e

órgãos de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER), chegando a 98 AIF. Na Serra, a atualização ocorreu

pelo contato também por telefone e email com cada escritório municipal da Epagri e com o Consórcio

Intermunicipal da Serra Catarinense (Cisama), referente aos dados de 2020 das AIF e que utilizam a marca

coletiva Sabor Serrano gerida pelo Cisama. Com isso, chegou-se a uma lista atualizada de 96 AIF no

território e os tipos de produtos por elas processados. Em relação a esta marca coletiva, dada sua

importância para o projeto de pesquisa, uma dissertação de mestrado e um trabalho de conclusão do curso

de Agronomia foram elaborados exclusivamente sobre essa experiência, com o propósito de analisar o uso

de marcas coletivas pelas AIF.

Para sintetizar o levantamento dos principais canais de comercialização mobilizados pelas agroindústrias

familiares, foi elaborado o Quadro 1, considerando haver grande similitude entre os locais de venda, nos dois

territórios pesquisados. Para evidenciar a diversidade de produtos processados pelas AIF, foi organizado o

Quadro 2, considerando uma coluna para cada território investigado. A diferenciação entre eles ocorre devido

ao processo histórico de ocupação e colonização de cada um dos territórios, determinantes na construção

sociocultural dos hábitos alimentares e gastronomia.

Quadro 1: Canais de comercialização das agroindústrias familiares na Serra e Extremo Oeste Catarinense.



Ponto de venda na beira
da estrada

Feiras (eventos) em
outras regiões de SC

Agropecuárias Pequenos
supermercados

Ponto de venda em
empreendimento turístico

Feira da agricultura
familiar municipal

Supermercados
regionais

Feiras (eventos)
na região

Organizadoras de cestas
diferenciadas

Mercado Institucional
(licitação)

Agroindústrias
familiares

Lanchonetes

Restaurantes PAA/PNAE Floriculturas Padarias

Verdureira Cooperativa Empórios Hotéis

Direto na casa dos
consumidores

Ponto de venda na
propriedade

Distribuidores/
atravessadores

Feira livre no
município

Fonte: pesquisa de campo, 2022.

Quadro 2: Diversidade de produtos processados no Extremo Oeste e Serra Catarinense

Categorias de
alimentos

processados por AIF

Extremo Oeste
Catarinense

Quantitativo Serra Catarinense Quantitativo

Panificados Pães, bolachas, cucas
e massas

19 Pães e massas 31

Vegetal Processados
(derivados de cana,
doces, geleias,
conservas, farinha) e
beneficiados

40 Beneficiados
(Morango, feijão) e
processados (maçã,
geleias, pinhão)

18

Animal Ovos, mel, lácteos,
carnes e embutidos de
carne e peixes

29 Ovos, mel, queijo,
carnes e embutidos
de carne

39

Bebidas Sucos, vinhos e
cachaça

7 Sucos e vinhos 2

Diversificado Mais de um produto
processado

3 Cogumelos, sorvetes,
granola e mais de um
produto processado

6

Fonte: pesquisa de campo, 2022.

O acesso às informações das marcas coletivas registradas junto ao INPI não foi necessário dada o

levantamento realizado junto aos escritórios municipais e com a amostra pesquisada. Nesta ação foi possível

perceber algumas marcas próprias utilizadas pelas agroindústrias, a marca coletiva Sabor Serrano, utilizada

por algumas AIF da Serra Catarinense e a presença de marcas utilizadas por cooperativas no Extremo

Oeste, ambas com interesse em viabilizar a comercialização formalizada de sua produção no mercado

territorial.

A partir do quantitativo das AIF formais existentes nos dois territórios, sua categorização por produto

processado, município ao qual pertence e os contatos dos responsáveis, foi possível avançar para a Etapa 4,

a partir do prévio alinhamento dos processos metodológicos e do levantamento a campo. Cabe registrar que

para as atividades de campo, o projeto foi registrado junto à Plataforma Brasil, de forma a cumprir as normas

do comitê de ética.

___________________________________________________________________________

Etapa 3 prevista: Reuniões on line da equipe do projeto



Metas da Etapa previstas: Realização de 8 encontros trimestrais.

O que foi executado:
As atividades de reuniões online realizadas, permitiram planejar ações e trocar informações sobre as

pesquisas conduzidas nos dois territórios. As reuniões de planejamento de ações de pesquisa ocorreram a

partir dos grupos de trabalhos que foram criados para a pesquisa na Serra e Extremo-Oeste e destes com os

demais pesquisadores. Foram ao todo realizadas doze reuniões on-line com a participação de todos os

pesquisadores, mas como a equipe se organizou em sub-grupos para conduzir as atividades previstas

(metodologia e pesquisa de campo, organização da I e II Escola de Verão, seminários, produção de artigos,

etc), várias reuniões ocorreram de forma paralela. Entre as atividades previstas no projeto que se referem a

esta etapa, as duas edições da Escola de Verão, ocorridas entre março e abril de 2022 e no mês de março de

2023, teve por objetivo promover a formação de agentes de desenvolvimento territorial sustentável a partir do

enfoque da CBST. As duas edições da Escola contaram com a audiência, respectivamente, de 142 e 133

participantes, que obtiveram a frequência mínima de 75%, e as médias de visualização dos vídeo-aulas foram

de 556 para a primeira edição e 482 para a segunda. Considerando que os vídeos permanecem disponíveis

para visualização, essas médias podem se alterar ao longo do tempo.

Os vídeos-aulas gravados estão disponíveis no canal do YouTube do Lemate:

https://www.youtube.com/playlist?list=PLnct4bvx80Twm0LHSQPgwuuQJkJW4W8Cg e

https://www.youtube.com/playlist?list=PLnct4bvx80Tyfa5y9Ml-59K5HNGQe-BKO

Para além das duas edições da Escola de de Verão, outro formato de curso de capacitação de agentes

de desenvolvimento territorial sustentável foi discutido pela equipe de pesquisadores e executado na etapa 5.

________________________________________________________________________

Etapa 4 prevista: Levantamento de dados primários no território

Metas da Etapa previstas: Aplicar no mínimo trinta questionários com agroindústrias familiares e demais
usuários dos canais de comercialização. Entrevistar dez atores públicos e privados para complementar o
inventário da CBST nos dois territórios. Entrevistar dez gestores de agroindústrias familiares. Levantar
principais canais de comercialização dos mercados imersos existentes em todos os municípios dos dois
territórios.

O que foi executado:
A elaboração do questionário de pesquisa ocorreu entre o final do último trimestre de 2021 e o primeiro

trimestre de 2022. Para a aplicação do questionário, ocorrida entre abril e julho de 2022 nos dois territórios,

optou-se por uma amostra qualitativa, a qual buscou contemplar municípios com diferentes tamanhos

populacionais e AIF com distintos grupos de produtos. Essa estratificação se deu com base em dois critérios

principais: a) Três grupos de tamanho populacional de municípios: até 5.000 habitantes; 5.001 a 10.000; >

10.000 habitantes; b) Cinco categorias de produtos processados ou transformados, subdivididos em

subcategorias, com o propósito de contemplar a diversidade, conforme apresentado a seguir: b1) produtos de

origem animal (lácteos, carnes e processados de carne, mel, peixes e ovos; b2) produtos de origem vegetal

(derivados de cana-de-açúcar, minimamente processados, doces e geleias, conservas, farinhas e

beneficiados); b3) panificados (pães, bolachas e cucas e massas); b4) bebidas e polpas; b5) diversificado

(mais de um produto).

O questionário adaptado para o enfoque da CBST foi organizado em seções, que permitiram

compreender o perfil socioeconômico das famílias e a participação de cada membro na atividade; as eventuais



contratações de mão de obra; a estrutura de produção; a origem da matéria-prima; os principais canais de

comercialização; o saber-fazer tradicional presente nos procedimentos técnicos; a relação com os clientes,

com o território e com as organizações públicas, privadas e associativas; a utilização de marcas coletivas; a

adequação às legislações sanitária e ambiental; o eventual recurso a mercados digitais e as implicações da

pandemia de COVID-19 nas atividades da AIF. Ao todo foram aplicados 65 questionários em AIF, sendo 35 em

15 municípios dos 19 que compõem a AMEOSC e 30 questionários em 13 municípios dos 18 que compõem a

AMURES.

No que se refere às dez entrevistas com gestores de agroindústrias familiares, entendeu-se como

desnecessárias dado que as aplicações dos questionários foram realizadas com esses atores e procedimentos

complementares de pesquisa foram adotados nessas oportunidades. Dentre esses procedimentos consta a

elaboração de sínteses dos relatos dos respondentes sobre a origem da família e a relação com o que é

produzido na agroindústria, resgatando o histórico e o envolvimento familiar nas atividades. Além disso, foi

realizado o preenchimento de uma tabela com a especificação de cada item produzido, o volume e tipo de

embalagem, o custo unitário e total (bruto e líquido) no último ano, bem como o quantitativo total produzido de

cada item e o preço de venda unitário e total. Assim, foi possível estimar a renda mensal e anual, bruta e

líquida. De forma complementar foi realizado o preenchimento de uma segunda tabela com os diferentes tipos

de canais de comercialização (desde a venda na própria agroindústria até vendas fora do estado,

considerando as diferentes estruturas de mercado), na qual se estimou os valores praticados em cada

modalidade de canal de comercialização, a porcentagem da venda realizada, o canal mais importante e a

distância média desse canal da agroindústria. Essa última tabela permitiu identificar os principais canais de

comercialização dos mercados territoriais existentes nos municípios pesquisados nos dois territórios. A

elaboração do questionário foi organizada de forma a facilitar a sua tabulação e o uso da ferramenta FormsⓇ

Google.
Os dados dos questionários foram publicados em artigos científicos e em anais de eventos. Parte das

análises foram discutidas em Trabalho de Conclusão de Curso, apresentado em julho de 2022, outros

resultados foram analisados em dissertação de mestrado, defendida em julho de 2023. Há ainda análises

sendo realizadas associada a uma dissertação a ser defendida em 2024, duas teses de doutorado a serem

defendidas em 2025 e 2026. Tanto as dissertações quanto as teses a serem defendidas em 2025 já têm

trabalhos publicados apresentados em eventos científicos. Com a prorrogação de prazo de vigência do

projeto foi possível complementar o inventário dos componentes da CBST nos dois territórios com a

realização de entrevistas semi-estruturadas junto a atores implicados com a gestão do Cisama na Serra

Catarinense e cooperativas de AIF no Extremo-Oeste, com prioridade para os casos que administram marcas

coletivas.

As entrevistas ocorreram no mês de outubro de 2023, tanto no Extremo Oeste quanto na Serra

Catarinense. Nesta etapa utilizou-se metodologia qualitativa e exploratória, com emprego de entrevistas, com

roteiro semiestruturado de perguntas qualitativas e quantitativas. O roteiro foi organizado em seções que

propiciaram compreender a organização das instituições envolvidas em ações de cooperação e verificar,

através da atuação nos mercados, a presença de atividades voltadas à valorização de recursos territoriais e

interfaces com a CBST. Ao todo conduziu-se doze entrevistas, sendo oito no Extremo-Oeste, em sete

municípios que compõem a AMEOSC: São Miguel, Descanso, Bandeirante, Dionísio Cerqueira, Guarujá do

Sul, Anchieta e Itapiranga. Já na Serra foram feitas quatro entrevistas, nos municípios de São Joaquim e



Anita Garibaldi, pertencentes ao território da AMURES.

A pesquisa de campo evidenciou uma série de relações entre as cooperativas descentralizadas de

agroindústrias familiares e delas com outras instituições governamentais. A presença do auxílio da Epagri está

presente em todas as entrevistas, mostrando o protagonismo dessa instituição na implementação, apoio e

desenvolvimento de alternativas para a Agricultura Familiar. Outras instituições citadas são as prefeituras,

Sebrae, Senar, Agências Financeiras, Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras da Agricultura Familiar

(Sintraf). A parceria com outras cooperativas ainda é pouco expressiva, na maioria dos casos representando

relações comerciais que não se caracterizam como ações cooperadas de governança territorial. Diante dos

resultados preliminares dessa etapa e após a realização do campo em ambos os territórios, há a possibilidade

de traçar dois perfis distintos aos dois territórios e as características marcantes das cooperativas que atuam

junto à agricultura familiar:

1) No Extremo Oeste encontrou-se um território com histórico antigo de construção de organizações

cooperadas, implicando atualmente em cooperativas com atuação mais consolidada, maior patrimônio

e número de cooperados, além de uma densidade de cooperativas com sedes e espaços de venda de

insumos e recebimento de cargas, muito por conta da predominância da atividade leiteira do território.

Essas cooperativas surgiram com intuito de conquistar melhores preços de venda e de compra de

insumos de forma coletiva e organizada. Contudo, essas organizações são as que mobilizam menos

ativos e recursos específicos, se comparado com o território da Serra. Um aspecto a ser destacado é a

crescente participação em mercados institucionais, como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA)

e o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) e a tendência de promover o processamento

e beneficiamento de novos produtos.

2) Na Serra Catarinense, o número de experiências históricas de cooperativismo é menor e mais

recentes. As cooperativas descentralizadas da agricultura familiar atuantes na Serra possuem maior

precariedade de infraestrutura para a exercer suas atividades. Muitas delas sequer dispõem de sede

física, funcionando nas dependências do Sintraf. A fundação dessas cooperativas teve como propósito

principal o acesso aos mercados institucionais do PAA e do PNAE, principalmente para produtos

certificados como orgânicos e agroecológicos. Essas cooperativas apresentam as melhores condições

e ambiente para atuar na ativação de recursos e na oferta de produtos e serviços de forma conjunta,

com interfaces com o turismo rural, a paisagem natural e os mercados territoriais.

___________________________________________________________________________

Etapa 5 prevista: Elaboração do relatório final

Metas da Etapa previstas: Editoração do documento referente ao curso de capacitação de agentes de

desenvolvimento territorial sustentável. Elaborar dois artigos científicos para eventos científicos. Elaborar dois

artigos científicos para periódicos. Relatório final elaborado

O que foi executado:

Em 2021 foi publicado um capítulo de livro. Em 2022 foram publicados e apresentados três artigos e um

resumo em eventos científicos, três artigos completos em revista e mais sete no Dossiê da Revista Raízes,

com foco na abordagem da Cesta de Bens e Serviços Territoriais e um capítulo de livro. Em 2023 foram



apresentados seis artigos em eventos científicos com publicação nos anais. Neste mesmo ano foi

apresentado um resumo expandido em evento científico, a ser publicado nos anais, um artigo de revista

aceito para publicação (em editoração) e dois capítulos de livro com publicação prevista para 2024.

Ainda em 2022, no mês de agosto, foi publicado o dossiê da Revista Raízes intitulado "Desenvolvimento

Rural e a Cesta de Bens e Serviços Territoriais", que contou com a organização de integrantes do projeto.

Este dossiê teve o propósito de divulgar tanto o modelo de análise do enfoque da CBST, quanto como uma

estratégia para a ação, a partir de estudos de caso. Esta publicação contemplou treze artigos, além da

introdução elaborada pelos coordenadores, dos quais sete pesquisadores vinculados ao projeto Fapesc, com

a devida citação do apoio desta Fundação. Essa publicação analisa os avanços teóricos e empíricos

alcançados, bem como as lacunas que persistem no modelo de análise da Cesta, em especial no que se

refere à sua adaptação para a realidade socioeconômica brasileira. A organização do dossiê contou com a

coordenação científica dos professores Ademir Cazella (UFSC), coordenador do projeto, Bernard Pecqueur

(UGA), principal formulador do enfoque da CBST na França, e do pesquisador Clóvis Dorigon (Epagri), todos

pesquisadores vinculados a este projeto financiado pela Fapesc. Quatro artigos de autores estrangeiros

(franceses e canadenses) foram traduzidos e se somaram a nove artigos de autores brasileiros, que

mobilizam de forma prioritária ou complementar o enfoque da CBST. A publicação desse conjunto de artigos

certamente contribui para que se aprofunde o debate sobre o aprimoramento adaptativo do enfoque da CBST

à realidade socioambiental e econômica brasileira e pode ser acessado na íntegra pelo link:

http://raizes.revistas.ufcg.edu.br/index.php/raizes/issue/view/56

Outra atividade realizada foi a concepção de um curso de capacitação para agentes de desenvolvimento

territorial sustentável no formato de Ensino à Distância (EaD), com criação de uma arte gráfica para introduzir

a temática, com imagens vinculadas à abordagem da CBST. Para sua realização optou-se por elaborar textos

e vídeos temáticos com interface ao enfoque da CBST, organizados via Plataforma Moodle da UFSC, com

possibilidade de efetuar cada módulo de acordo com o tempo disponível dos interessados em cursar. Essa

iniciativa de popularização da ciência contempla atividades avaliativas ao final de cada módulo e emissão de

certificado quando todos os módulos forem concluídos. Além do Moodle os vídeos também estão disponíveis

no canal do Lemate no YouTube

(https://www.youtube.com/playlist?list=PLnct4bvx80TyVxc3uhVM3fjZc2rAB9lq9) e podem ser acessados de

maneira independente, conforme o interesse. Ao todo foram elaborados treze vídeos, compondo três

módulos: Módulo 1: Introdutório com apresentação teórica da CBST e sua relação com o Desenvolvimento

Territorial Sustentável; Módulo 2: Procedimentos metodológicos que podem ser empregados em processos

de desenvolvimento voltados para especificação e valorização de produtos territoriais; Módulo 3: Ferramentas

para construção de uma CBST.

Outra atividade realizada que pode ser entendida também como capacitação foram as duas edições

da Escola de Verão, já mencionadas na etapa 3 deste relatório. A I Escola de Verão teve o objetivo de

aprofundar a temática do DTS, qualificando o debate teórico-metodológico e a interface com diferentes

formas organizativas presentes nos territórios, as relações de produção de bens e serviços territoriais e suas

correlações com as questões ambientais, sociais e de gênero. Também buscou discutir as contribuições de

segmentos da agricultura familiar, com destaque para as associadas às agroindústrias e ao agroturismo. Na II

Escola foi acrescida a referência às Águas, por conta da aprovação de um novo projeto de pesquisa em

parceria com pesquisadores da Amazônia, que também conta com o apoio da Fapesc: "Inovação e transição



sustentável: Cesta de bens e serviços em territórios amazônicos", Edital de chamada pública Confap nº

003/2022, Programa de apoio a projetos de pesquisa Iniciativa Amazônia +10.

Esta segunda edição da Escola aprofundou o debate teórico sobre o desenvolvimento territorial

sustentável, com foco nos territórios criativos. Esses territórios criativos têm interface com as formas

organizativas presentes nos territórios, as perspectivas ambientais, as relações de produção de bens e

serviços e participação nos mercados, suas formas inclusivas nas questões de gênero e juventude e as

dinâmicas de formações como atividades voltadas aos agentes de desenvolvimento. Neste sentido, o evento

buscou oportunizar a troca de conhecimentos sobre o DTS entre a comunidade acadêmica, agentes de

desenvolvimento territorial e sociedade civil, promover a cooperação interinstitucional e estimular o diálogo e

reflexão nas temáticas da governança, associativismo, mercados agroalimentares, sustentabilidade,

formação de agentes de desenvolvimento territorial, a partir do enfoque da CBST.

Outro material de divulgação científica foi a produção de um banner que apresenta as principais

atividades realizadas pelo Lemate/UFSC, com destaque para a pesquisa, as instituições parceiras e de apoio

(Fapesc e CNPq). Esse banner é utilizado em atividades diversas promovidas pelo Lemate/UFSC.

__________________________________________________________________________

Etapa 6 prevista: Painel sobre a CBST no seminário de 30 anos da Epagri.

Metas da Etapa previstas: Divulgar o enfoque da CBST no Seminário de 30 anos da Epagri para um público

aproximado de 50 pessoas. Reunir 20 pesquisadores para debater a correlação dos enfoques da CBST e dos

mercados imersos.

O que foi executado:

A atividade prevista nesta etapa ocorreu de forma virtual, pois o período da realização ainda era de

restrições sanitárias, motivo pelo qual a Epagri optou por não realizar atividades presenciais. O seminário

ocorreu no dia 16 de novembro de 2021 e foi organizado pela equipe de pesquisa, tendo por título

“Especificação de recursos territoriais: o enfoque da Cesta de Bens e Serviços Territoriais". O objetivo foi

apresentar e discutir o enfoque da CBST aplicado ao DTS a partir de resultados de projetos de pesquisa,

contribuindo para aprofundar os conceitos fundantes do projeto financiado pela Fapesc. O seminário também

fez parte do calendário de eventos comemorativos dos 30 anos de fundação da Epagri e contou com a

participação de 70 pessoas, dentre professores e pesquisadores de universidades (UFSC, UFRGS, UFFS,

Udesc, Unochapecó, Unoesc, IFSC, IFC, dentre outras), pesquisadores e extensionistas rurais da Epagri,

prefeituras, ONGs, agentes de desenvolvimento do Sebrae e lideranças de organizações de agricultores,

dentre outros atores sociais com interesse pelo tema do desenvolvimento territorial. O seminário foi realizado

pela plataforma google meet e a gravação está disponível no Canal do Youtube da Epagri

(https://youtu.be/3JOpjHqXXBM e https://youtu.be/g0gE5ID2Mcw).

De forma complementar ao propósito de aprofundar a análise dos componentes da CBST e incorporar

novas contribuições teóricas ao seu quadro analítico, bem como de promover ações de cooperação

interinstitucional que fortaleçam processos de desenvolvimento territorial sustentável em zonas rurais

catarinenses e brasileiras, realizou-se uma segunda atividade do formato híbrido aberta para o público

externo. Essa atividade foi organizada em parceria com o Laboratório de Comercialização da Agricultura



Familiar (Lacaf/UFSC) e o Instituto Nacional de Pesquisa para a Agricultura, a Alimentação e o Ambiente

(INRAE, França). O workshop “A construção de novas redes alimentares: reflexões sobre o papel da ação

dos atores na democratização do acesso a alimentos de qualidade” foi realizado em fevereiro de 2023 no

Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Santa Catarina para o público acadêmico de

professores e estudantes e pesquisadores de outras instituições. Na oportunidade, dois pesquisadores do

projeto Fapesc apresentaram dados da pesquisa, com ênfase para a diversidade de recursos territoriais

processados por AIF nos dois territórios pesquisados e seus respectivos mercados.

___________________________________________________________________________

Etapa 7 prevista: Encontros com a equipe de pesquisa e com atores chaves do território

Metas da Etapa previstas: Envolver 10 atores de cada território.

O que foi executado:

Esta etapa foi realizada nos dois territórios pesquisados. A oficina territorial em São Miguel do Oeste,

município pólo do Extremo-Oeste Catarinense, ocorreu em junho de 2023, na sede da Associação dos

Municípios do Extremo Oeste de Santa Catarina e contou com a participação de 31 pessoas, entre

pesquisadores, professores, estudantes, agentes de extensão, funcionários de prefeituras, representantes do

serviço privado de empreendimentos turísticos e atores associativos do território. Durante a oficina foi

realizada a apresentação geral do projeto, as atividades relacionadas ao projeto conduzidas pela AMEOSC e

consórcios públicos intermunicipais, os serviços turísticos existentes e potenciais que contribuem para o

desenvolvimento territorial sustentável preconizado pela CBST e a apresentação dos resultados parciais

obtidos com a pesquisa financiada pela Fapesc. Ao final, o professor Bernard Pecqueur da Université

Grenoble-Alpes (França) apresentou suas considerações sobre as iniciativas em curso, que contribuem na

valorização de atributos do território e na construção de um sistema de governança territorial.

A oficina realizada na Serra Catarinense ocorreu no município de Lages, pólo territorial, em setembro de

2023, durante o IX Workshop de Indicação Geográfica organizado pela “Rede de Cooperação para o

Desenvolvimento Sustentável: Patrimônio Cultural e Indicação Geográfica”, da qual a Epagri faz parte. Na

programação do evento, realizado na sede da Associação Empresarial de Lages (ACIL), teve-se uma

palestra sobre a “Cesta de Bens e Serviços”, conduzida pela pesquisadora do Lemate e professora do

Instituto Federal Catarinense (Campus de Rio do Sul) Marja Zanotti Milano, e a oficina “Agroindústrias

Familiares e Agroturismo na Serra Catarinense: Resultados de Pesquisa”, apresentada pela pesquisadora

Marina Bustamante Ribeiro e pela técnica da Associação de Agroturismo Acolhida na Colônia, Daniele Lima

Gelbcke, mediada pelo coordenador do projeto, professor Ademir A. Cazella e pela professora Marja Z.

Milano. A oficina contou com a participação de 32 pessoas, entre pesquisadores, estudantes, agricultores,

agentes de extensão, funcionários de prefeituras e profissionais autônomos. Na oportunidade foi realizada

uma apresentação geral do projeto de pesquisa financiado pela Fapesc, os principais resultados obtidos,

incluindo as atividades correlacionadas ao consórcio público intermunicipal e as atividades turísticas

conduzidas pela Associação Acolhida na Colônia. Ao final foi aberto o debate com os participantes, quando

importantes contribuições do público presente foram formuladas, sobretudo da parte da representante do

Cisama sobre o trabalho que o Consórcio realiza com Marca Coletiva Sabor Serrano, bem como da



assessora de turismo da Amures, sobre o desenvolvimento do turismo rural no território.

__________________________________________________________________________

Etapa 8 prevista: Seminário final

Metas da Etapa previstas: Aprovar os conteúdos norteadores da proposta de curso de capacitação para

agentes de desenvolvimento territorial sustentável. Envolver 15 pesquisadores e atores dos territórios nos

debates dos resultados e conceber a estrutura do relatório final.

O que foi executado:

O seminário final foi realizado em junho de 2023 nas dependências da Epagri/CEPAF em Chapecó. Este

evento contou com a participação do professor e pesquisador Bernard Pecqueur, idealizador do referencial

metodológico da CBST e membro do projeto Fapesc, o qual proferiu a palestra de abertura. O seminário

contou com a presença de 61 pessoas entre pesquisadores e extensionistas da Epagri da região, professores

e estudantes de Universidades e Instituto Federal, agentes públicos diversos e atores territoriais. Para este

evento foi planejada a apresentação dos resultados parciais de pesquisa na Serra e Extremo Oeste, os quais

foram complementados com elementos de visitas realizadas na região junto a algumas AIF e locais turísticos,

cujas paisagens naturais, serviços e bens compõem o referencial teórico da CBST. Essas visitas contaram

com a participação de dezessete pesquisadores do projeto. Esse conjunto de atividades permitiu analisar e

incorporar novas contribuições teóricas e empíricas ao quadro analítico do projeto. Após o seminário, os

membros da equipe de pesquisadores realizaram uma reunião de avaliação das atividades realizadas nessa

missão de trabalho na região oeste e extremo-oeste do estado, além de planejar as próximas atividades e a

elaboração do relatório técnico final. De forma específica foi discutido e aprovado os conteúdos norteadores

da proposta de curso de capacitação para agentes de desenvolvimento territorial sustentável, organizado na

forma de um curso EaD e a proposta de estrutura do relatório final.

3.2 Relatar as alterações ou dificuldades encontradas na execução das etapas e metas.

Etapa 1: Seminário metodológico

Para esta atividade, conforme relatado no item 3.1, houve alteração no procedimento metodológico em

razão de restrições impostas pela crise sanitária de COVID-19, ainda vigentes no segundo semestre de 2021.

As reuniões referentes à organização das atividades do projeto ocorreram no formato remoto. Com isso, os

pesquisadores vinculados ao projeto residentes em diferentes municípios catarinenses (Florianópolis,

Chapecó, Rio do Sul, São Miguel do Oeste e Seara), mas também do Rio Grande do Sul (Porto Alegre,

Caxias do Sul e Francisco Beltrão), Paraná (Pato Branco, Irati), Bahia (Cruz das Almas) e na França

(Grenoble) não se deslocaram para participar das reuniões, não havendo utilização dos recursos previstos

para as atividades da etapa 1.

Etapa 2: Levantamento em bases de dados existentes

A atividade sobre as AIF foi realizada sem a necessidade de utilizar os recursos destinados para a etapa,

tendo sido obtidos por fontes secundárias em base de dados, em especial da Epagri, atualizados por



contatos eletrônicos e telefônicos com os escritórios municipais dessa empresa pública de cada um dos

dezoito municípios da Serra e dezenove do Extremo Oeste Catarinense. O mesmo ocorreu com dados do

IBGE sobre o tema, em especial do último Censo Agropecuário. Dado o levantamento realizado junto aos

escritórios municipais e a amostra pesquisada, o acesso às informações das marcas coletivas registradas

junto ao INPI não se apresentou como necessário para este projeto. A principal alteração operada nessa

etapa se refere, portanto, à metodologia de coleta de informação.

Etapa 3: Reuniões on line da equipe do projeto

Por se tratar de reuniões on-line, a única alteração foi com relação ao gasto do recurso, para a qual as

diárias estaduais previstas não foram utilizadas, tendo sido utilizado apenas a contratação do estúdio virtual

com o propósito de organizar as duas edições da Escola de Verão e das Águas.

Etapa 4: Levantamento de dados primários no território

Para esta etapa não houve dificuldades quanto ao levantamento dos dados primários, apenas atraso com

relação ao início das atividades de campo por campo em decorrência da pandemia, o que também

inviabilizou o cumprimento do prazo para o fim da atividade, tendo sido acrescido quatro meses para o

término do projeto. Consequentemente, as dificuldades para concluir a análise dos dados se devem, primeiro,

a atrasos da realização de atividades de campo impostas pela pandemia, mas também da densidade de

questões e cruzamentos de dados que estão sendo feitos a partir do referencial teórico da CBST. Alguns

resultados de pesquisa ainda se encontram em elaboração e serão publicados nos próximos anos.

Etapa 5: Elaboração do relatório final

Várias atividades de publicação e eventos foram realizadas e estão correlacionadas com esta etapa. Uma

dificuldade dessa etapa, e que permeia também as demais, tem a ver com o fato dos integrantes do projeto

serem de diversas instituições de ensino e pesquisa, o que torna mais difícil a coordenação das atividades. A

principal alteração se deu na utilização dos recursos, para o qual estava previsto diárias estaduais, tendo sido

utilizado diárias nacionais, devido à participação em eventos realizados em outros estados da Federação.

Etapa 6: Painel sobre a CBST no seminário de 30 anos da Epagri.

A atividade foi realizada sem a utilização dos recursos previstos por ter ocorrido em formato virtual, devido

ao período de restrições sanitárias em razão da COVID-19. Desta forma, o evento contemplou um público

maior do que o previsto e os recursos provisionados não foram utilizados, tendo sido alocado em outras

atividades do projeto.

Etapa 7: Encontros com a equipe de pesquisa e com atores chaves do território

A alteração nesta etapa se refere ao calendário de sua realização. Tanto a realização dos encontros da

equipe de pesquisa com os atores chaves dos dois territórios para discutir os resultados da pesquisa, bem

como conceber o programa de capacitação de agentes de desenvolvimento territorial, ocorreram

posteriormente ao prazo previsto, porém, sem qualquer prejuízo a sua realização, tendo sido satisfatório os

debates e os resultados obtidos.



Etapa 8: Seminário final

O seminário final contou com a presença do professor Bernard Pecqueur, quando foi possível aprofundar

o debate sobre os componentes da CBST e incorporar novas contribuições teóricas nas análises dos dados.

Mesmo com a finalização do projeto, essas reflexões permanecem em curso, em especial aquelas

relacionadas às dissertações e teses que ainda estão em fase de elaboração.

4. INDICADORES

Relacionar e quantificar os resultados alcançados, destacando o resultado principal (conforme previsto no

plano de trabalho aprovado), respondendo o formulário, clicando aqui.
*Informar número 0 (zero) quando não houver o referido resultado.

4.1 Salvar o e-mail enviado contendo as respostas do formulário, no formato PDF. Anexar este documento
(PDF) na plataforma, no seu processo de prestação de contas.

O formulário foi preenchido e enviado via plataforma e segue em anexo no formato PDF.

5. RESULTADOS

Justificar os resultados previstos que não foram alcançados.

Dissertar sobre os resultados do projeto, incluindo todas as informações necessárias (fotos, tabelas,
gráficos, texto)

Respeitando o período de distanciamento recomendado pelas instituições dos quais os

pesquisadores vinculados ao projeto fazem parte, algumas reuniões da equipe ocorreram com o objetivo de

adaptar a metodologia da proposta original apresentada (Figuras 1 e 2). Outra dificuldade foi coordenar uma

equipe interinstitucional, da qual fazem parte 32 participantes de onze instituições. Este projeto consolidou

um esforço de articulação, sinergia e coordenação, reunindo pesquisadores que atuam em distintos

territórios rurais, sobretudo, do estado de Santa Catarina, com o propósito de investigar a pertinência

teórico-metodológica da abordagem da Cesta de Bens e Serviços Territoriais . Ao preconizar uma oferta

heterogênea, mas articulada de bens e serviços territoriais, esse enfoque pode contrabalançar o

denominado "efeito clube", que beneficia um grupo limitado de atores territoriais. Ao incluir entre os

componentes da Cesta, além de produtos e serviços, a governança territorial e o "cenário" constituído por

atributos históricos, arquitetônicos e naturais (Figuras 3, 4, 5, 6 e 7), esse enfoque contempla os preceitos

do desenvolvimento sustentável em todas as suas dimensões, mas, sobretudo, a socioambiental. No plano

social, a complexidade do sistema de governança necessário para que o “efeito cesta” seja operacional

pressupõe a superação da visão setorial hegemônica de desenvolvimento agrícola focada nas principais

cadeias produtivas. No plano ambiental, uma cesta de bens e serviços territoriais depende da existência de

um cenário constituído pela remarcada presença de atributos ambientais preservados. A renda de qualidade

territorial contempla a dimensão econômica, mas com mecanismos que possibilitam uma melhor

distribuição dos ganhos financeiros auferidos graças à ação coletiva de multiatores.

As reflexões teóricas e dados empíricos analisados, junto com as atividades de formação,



articulação, reuniões e eventos, permitiram a elaboração de nove artigos completos publicados em anais de

eventos, dois resumos expandidos, também publicados em anais de eventos, quatro capítulos de livros, um

dossiê de revista com doze artigos, dos quais sete contaram com a autoria de membros da equipe de

pesquisa, quatro artigos em outras revistas científicas, um trabalho de conclusão de curso de graduação e

uma dissertação de mestrado defendida. Estão previstas ainda a conclusão de três teses de doutorado e

duas dissertações de mestrado. Esses resultados têm proporcionado avanços tanto na adaptação do

enfoque da CBST para a realidade brasileira, quanto no potencial de ações a serem realizadas na

perspectiva do desenvolvimento territorial sustentável. Outro importante resultado se refletiu na ampliação

do debate com outros pesquisadores, como demonstra a aprovação do projeto de pesquisa apoiado pela

Fapesc intitulado "Inovação e transição sustentável: Cesta de bens e serviços em territórios amazônicos".

Dessa forma, o enfoque da CBST está sendo incorporado na agenda de pesquisadores de outros territórios

brasileiros, em especial nos estados do Pará, Maranhão, Paraná e Rio Grande do Sul.

A participação ativa do professor Bernard Pecqueur nas reflexões teóricas a partir das realidades

empíricas analisadas contribuiu nas reflexões a serem realizadas na continuidade das análises dos dados e

na elaboração de produções científicas. Além da participação do professor Pecqueur com o grupo de

pesquisa e em atividades das instituições parceiras, houve importante contribuição na oficina junto aos

atores territoriais do Extremo Oeste (Figuras 8, 9, 10, 11 e 12).

Figuras 1 e 2: Reuniões da equipe de pesquisa, em formato remoto, para planejamento, organização e
socialização de resultados das atividades previstas no projeto.

Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2021 e 2022

Figuras 3, 4, 5, 6 e 7: Pesquisa de campo com levantamento de dados primários.



Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2022.

Figuras 8, 9 e 10: Participação do professor Bernard Pecqueur em atividade com instituições parceiras e

oficina no território de São Miguel do Oeste.

Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2023.

Figuras 11 e 12: Seminário final, com palestra do professor Bernard Pecqueur e apresentação e discussão
de resultados de pesquisa.

Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2023.

As oficinas territoriais (Figuras 13, 14 e 15) representaram importantes espaços de trocas de

conhecimentos com os atores territoriais. A análise da pesquisa empírica demonstrou corroborar com a

realidade, na medida em que os atores públicos e privados se manifestaram sobre os diferentes aspectos

analisados e as dificuldades apontadas. Esse momento permitiu demonstrar através dos dados aquilo que

vem acontecendo e os aspectos que precisam ser melhor trabalhados e organizados junto às agroindústrias

familiares, seus canais de comercialização, bem como com outros serviços territoriais que contribuem no

processo de construção de um estilo de desenvolvimento territorial sustentável alinhados aos preceitos da

Cesta de Bens e Serviços Territoriais.

Figuras 13, 14 e 15: Oficina no território da Serra Catarinense com discussão de resultados de pesquisa.



Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2023.

Outro importante resultado realizado por este projeto, com interesse de ampliação a partir das

avaliações do curso e resultados de pesquisas futuras, é o curso de formação para agentes do

desenvolvimento, que está disponível na Plataforma Moodle (figura 16). Este curso tem um papel

fundamental de difundir o referencial teórico da CBST a partir da capacitação de agentes públicos e

privados, além de pesquisadores que desenvolvem estudos na área do desenvolvimento territorial

sustentável.

Figuras 16: Página da Plataforma Moodle com o curso de formação para agentes do desenvolvimento.

Fonte: Arquivo Lemate/UFSC, 2023

Por fim, ressaltamos que para além do que foi gerado como resultado esperado, este projeto contou com

publicações, participação e organização de eventos, com menção ao apoio da Fapesc em número muito



superior aos quantitativos previstos no plano de trabalho. A divulgação e a comunicação da pesquisa que

vem sendo desenvolvida a partir do referencial teórico da CBST, sobretudo em razão do financiamento

significativo desta Fundação, tem um importante papel na formação de pesquisadores e agentes do

desenvolvimento, assim como na difusão da pesquisa dentro da perspectiva do Desenvolvimento Territorial

Sustentável

6. CONTRIBUIÇÕES DO PROJETO

Relatar as contribuições do projeto para o avanço da ciência, apropriação dos resultados pela sociedade,
impactos econômicos, ambientais e políticas públicas.

Uma das principais conclusões apontada até o momento pela pesquisa é que a mobilização do

enfoque para realidades sociais como a brasileira necessita incluir os temas da inclusão social, geração de

renda de qualidade territorial não limitada à elevação de preços de produtos e serviços, sustentabilidade do

desenvolvimento com a territorialização da temática dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS),

sistemas de governança territorial que contemplem esses aspectos e investimentos institucionais na

formação de atores sociais na arte do desenvolvimento territorial sustentável. Em que pese esses desafios,

as distintas atividades realizadas com o propósito de difundir o enfoque da CBST junto às organizações

territoriais têm revelado um profundo interesse da parte de dirigentes e funcionários dessas organizações,

que identificam ações que já realizam e que estão alinhadas com esse enfoque, bem como os aspectos que

precisam incorporar nas suas agendas. A ideia de uma oferta combinada de produtos e serviços de qualidade

de um território pressupõe a construção contínua de diversas novidades por parte dos atores implicados. A

especificação de recursos territoriais, elemento central da CBST, representa uma ação criativa da parte de

atores territoriais, portanto inovadora, que, para lograr sucesso, depende da construção de sistema de

governança territorial multiatores. Em outras palavras, o enfoque da CBST pode ser concebido como a

resultante de sucessivos e cumulativos processos de construção de novidades sociotécnicas.

Assim, um programa de formação de atores públicos, associativos e privados se faz necessário com o

propósito de construir paulatinamente sistemas de governança adaptados a diferentes territórios rurais.

Nesse tema, as universidades regionais, institutos de educação, associações de municípios, consórcios

intermunicipais, serviços públicos de pesquisa e extensão rural e associações profissionais, culturais, de lazer

e de apoio às micro e pequenas empresas representam o lócus estratégico a ser mobilizado em torno de

ações compartilhadas, que resultem no incremento de capital cognitivo sobre o desenvolvimento territorial

sustentável e, em particular, a CBST. A realização das duas edições das Escolas de Verão e das Águas, o

curso de capacitação para agentes do desenvolvimento territorial, as oficinas territoriais, o constante diálogo

com atores sociais da parte de membros da equipe que vivem e trabalham nos territórios estudados, além de

inúmeras palestras proferidas sobre o tema têm possibilitado uma difusão do enfoque para fora do estado e

junto a outras instituições de pesquisa.

Um importante passo na direção de ampliar o debate acadêmico foi a aprovação de um novo projeto

de pesquisa no quadro da Chamada Pública Confap nº 003/2022 - Iniciativa Amazônia +10, intitulado

"Inovação e transição sustentável: Cesta de bens e serviços em territórios amazônicos". Por meio desse

projeto, que conta com o apoio financeiro da Fapesc, o enfoque da CBST está sendo incorporado na agenda

de pesquisa de colegas da Universidade Federal do Pará, Universidade Estadual do Maranhão e



Universidade Estadual de Maringá. Em Santa Catarina, permitiu a inclusão de uma pesquisadora da

Universidade Federal da Fronteira Sul.

Outra reflexão consistiu em discutir as principais interfaces ou complementaridades entre os enfoques

da CBST e a abordagem da construção social de mercados, em especial os territoriais. Sobre este assunto,

este projeto permitiu a interação científica com integrantes do grupo de pesquisa Gepad/UFRGS,

considerados as principais referências no país no debate sobre esse tema. Uma dissertação de mestrado

defendida, cujo orientador é desse grupo, tem no seu referencial teórico a articulação do enfoque da CBST

com os mercados territoriais e, em especial, com os denominados mercados digitais. Nessa mesma direção,

um artigo científico foi publicado no dossiê da revista Raízes com autoria do coordenador do Gepad/UFRGS.

Outro trabalho científico que aborda essa interface foi apresentado em um congresso e publicado nos anais

do evento, assim como um capítulo de livro que está para ser publicado. Este também é o tema de uma tese

a ser defendida até 2025.

Outro tema de interesse comum aos dois enfoques reside em dimensionar a renda de qualidade

territorial das iniciativas em curso, o que pressupõe estudos mercadológicos sobre a capacidade atual e de

expansão tanto do lado da oferta quanto da demanda dos mercados territoriais, concebidos como uma das

principais ações promotoras do “efeito Cesta”. A persistência no senso comum de que os mercados

territoriais se limitam a ações pontuais desprovidas de capacidade de abastecimento alimentar de forma

ampliada não foi verificada por esta pesquisa, que demonstra a relevância dos mercados territoriais.

Por fim, outra contribuição é o estudo das ações cooperadas empreendidas nos dois territórios de

pesquisa, temas de uma dissertação e de uma tese, que vem sendo realizadas. Os estudos buscam

compreender a organização das instituições envolvidas em ações de cooperação e verificar a presença de

atividades voltadas à valorização de recursos territoriais e interfaces com a CBST. Esses dois estudos em

andamento também analisam as relações e interações entre distintas organizações territoriais públicas e

privadas, que igualmente, é de interesse para a adaptação do enfoque da CBST para a realidade brasileira.

7. EQUIPAMENTOS PREVISTOS

Sim ( ) Não ( ) Não se aplica (x)

Informar a localização dos equipamentos adquiridos (laboratório, sala de equipamentos etc.).

​8. Menção do apoio da FAPESC em publicações, divulgação de eventos e demais materiais
produzidos:

1) Teses, Dissertações e Monografias:

- LAUERMANN, D. Cesta de bens e serviços territoriais e os mercados alimentares físicos e
digitais de agroindústrias familiares. 2023. Dissertação (Mestrado em Desenvolvimento
Regional) - UTFPR, Pato Branco, 2023 http://repositorio.utfpr.edu.br/jspui/handle/1/32541

- FARIAS, N. W. A Marca Coletiva Sabor Serrano e as agroindústrias familiares da Serra
Catarinense: do acesso a mercados formais à construção de uma identidade territorial. 2022.
30 p. Trabalho de Conclusão de Curso (Agronomia) - Universidade Federal de Santa
Catarina, Fpolis, SC, 2022. https://repositorio.ufsc.br/handle/123456789/2458

- SOUZA, L. M. de. As interfaces entre o enfoque da Cesta de Bens e Serviços Territoriais e a
Marca Coletiva Sabor Serrano em Santa Catarina. 2021. 140p. Dissertação (Mestrado em
Agroecossistemas), Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, 2021.
https://repositorio.ufsc.br/bitstream/handle/12345



2) Eventos:

- Oficina sobre a Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) com atores chaves do território.

14/09/2023, na Associação do Comércio de Lages (ACIL), em Lages.

- Oficina sobre a Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST) com atores chaves do território.

14/06/2023, na sede da Associação dos Municípios do Extremo Oeste Catarinense

(AMEOSC), em São Miguel do Oeste.



- Seminário “O enfoque da Cesta de Bens e Serviços Territoriais (CBST): resultados parciais de

pesquisa em territórios rurais catarinenses”. 15/06/2023, presencial. Seminário final do Projeto

- Seminário "Especificação de recursos territoriais: o enfoque da Cesta de Bens e Serviços

Territoriais (CBST)" 16/11/2021, online. 30 anos Epagri.



- Projeto de extensão “I Escola de Verão de Desenvolvimento Territorial Sustentável” online /
2022 LINK



- Projeto de extensão “II Escola de Verão e das Águas de Desenvolvimento Territorial
Sustentável - Territórios Rurais Criativos” online / 2023 LINK

3) Artigos e resumos em eventos:

- CHECHI, L. A. et al. Constituição e governança de marcas coletivas: o estudo de caso de duas
experiências brasileiras. In: Anais do 60º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia,
Administração e Sociologia Rural (SOBER). Anais...Natal (RN) UFRN, 2022. LINK

- TECCHIO, A. et al. Marcas coletivas e recursos territoriais específicos imateriais: estudo de
caso de duas experiências brasileiras. In: Anais do 10º Congresso da APDEA & IV Encontro
Lusófono em Economia, Sociologia, Ambiente e Desenvolvimento Rural.
Anais...Coimbra(Portugal), 2022. LINK

- LAUERMANN, D.; CAPELLESSO, A. J.; GAZOLLA, M. O enfoque da Cesta de Bens e
Serviços Territoriais aplicado à análise das agroindústrias familiares e suas especificidades
alimentares no Extremo Oeste Catarinense. In: Anais do 60º Congresso da Sociedade
Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural (SOBER). Anais… Natal (RN)
UFRN, 2022. LINK

- SAVIAN, M. et al. Cesta de Bens e Serviços Territoriais e a construção de mercados: uma
análise do mel de melato de bracatinga na serra catarinense. IV Seminário Internacional da
Rede Ibero-Americana de Estudos Sobre Desenvolvimento Territorial e Governança,
Matinhos, v. 4, p. 1-5, nov. 2022. LINK

- RIBEIRO, M.B. et al. A valorização de recursos específicos e a construção de mercados por
agroindústrias familiares como componentes de uma CBST na Serra Catarinense. In: Anais do
61º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural
(SOBER). Anais...Piracicaba(SP) ESALQ/USP, 2023. LINK

- FARIAS, N. W. et al. A Marca Coletiva Sabor Serrano: cooperação e especificação de recursos
na construção do desenvolvimento territorial sustentável. In: Anais do 61º Congresso da
Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural (SOBER).
Anais...Piracicaba(SP) ESALQ/USP, 2023. LINK

- ANDRADE, I.T; REBOLLAR, P.B.M; CAZELLA, A.A. A pesquisa-ação e a abordagem da Cesta
de Bens e Serviços Territoriais no contexto brasileiro. In: Anais do 10º Encontro de Redes de
Estudos Rurais. São Carlos/SP. 2023 (em vias de publicação nos Anais).



- CAPELLESSO, A.J. et al. A estruturação do turismo no Extremo Oeste Catarinense: reflexões
a partir da Cesta de Bens e Serviços Territoriais. In: Anais do XI SEMINÁRIO
INTERNACIONAL SOBRE DESENVOLVIMENTO REGIONAL – Desenvolvimento Regional em
tempos de emergência climática: desafios e oportunidades. Santa Cruz do Sul/RS. 2023 (em
vias de publicação nos Anais).

- JUNIOR, J.G.S; MILANO, M.Z.; CAZELLA, A.A. Parece mais uma história sobre queijo, mas é
bem mais do que parece. In: Anais do 10º Encontro de Redes de Estudos Rurais. São
Carlos/SP. 2023 (em vias de publicação nos Anais).



- JUNIOR, J.G.S et al. Adaptação das Indicações Geográficas no Sul Global: barreiras à adesão
de produtores de Queijo Artesanal Serrano à indicação geográfica Campos de Cima da Serra,
em Santa Catarina. In: 10º Simpósio Nacional de Ciência, Tecnologia e Sociedade (Esocite).
Maceió/AL. 2023 (em vias de publicação nos Anais).

- SILVA RAMOS, I.; TURNES, V. A.; CAZELLA, A. A.. Renda de qualidade territorial no extremo
oeste catarinense? abre-se uma agenda de investigação. Anais do IX Workshop Catarinense
de Indicação Geográfica & Mostra de Produtos Tradicionais. Lages/SC, 2023. (em via de
publicação dos anais).



4) Artigos em revista:

- CAZELLA, A. A.; DORIGON, C.; PECQUEUR, B. Da economia de escala à especificação de
recursos territoriais: introdução ao dossiê “Desenvolvimento rural e a Cesta de bens e serviços
territoriais”. Revista Raízes, Campina Grande, v.42, nº1, p.01-21, 2022.

- DORIGON, C. A teoria dos sítios simbólicos de pertencimento e as interfaces com o enfoque
da Cesta de Bens e Serviços Territoriais. Revista Raízes, Campina Grande, v.42, nº1,
p.114-133, 2022.

- LAUERMANN, D.; CAPELLESSO, A.; GAZOLLA, M. O enfoque da cesta de bens e serviços
territoriais aplicado à análise das agroindústrias familiares e suas especificidades alimentares
no extremo oeste catarinense. Revista Raízes, Campina Grande, v.42, nº1, p.150-167, 2022.

- GIOMBELLI, G. P.; TECCHIO, A.; BONI, V. A governança de sistemas agroalimentares
territorializados: a atuação de uma cooperativa de crédito rural na região oeste de Santa
Catarina. Revista Raízes, Campina Grande, v.42, nº1, p.186-204, 2022.

- CAPELLESSO, A. et al. A identificação e ativação de recursos pelos atores: as sementes de
uma cesta de bens e serviços territoriais em Anchieta (SC). Revista Raízes, Campina Grande,
v.42, nº1, p.205-223, 2022.

- TURNES, V. A.; CAZELLA, A. A.; GUZZATTI, T.; PECQUEUR, B. Monitoramento de uma cesta
de bens e serviços: a construção de um painel de indicadores. Revista Raízes, Campina
Grande, v.42, nº1, p.224-240, 2022.

- DESCONSI, C. A formação de agentes de desenvolvimento no enfoque da Cesta de Bens e
Serviços Territoriais. Revista Raízes, Campina Grande, v.42, nº1, p.241-258, 2022.

LINK DA REVISTA Dossiê Raízes

- DENARDIN, V. F.; ALVES, C. L. B.; CAZELLA, A. A.; FETT JUNIOR, N.; LOPES, P. R.



Abordagem Territorial do Desenvolvimento: dimensão natural e contribuições para o
diagnóstico e prospecção de cenários. Revista Brasileira de Gestão e Desenvolvimento,
Taubaté, v. 8, n. 1, p. 61-83, abr. 2022. Quadrimestral. LINK

- PRADO, F. H.; MILANO, M. Z.; DORTZBACH, D.; CAZELLA, A. A.; DESCONSI, C. O processo
social de construção de indicação geográfica: desenvolvimento territorial sustentável no
Planalto Norte Catarinense. Desenvolv. e Meio Ambiente, v.59, 2022, p. 110-133. DOI:
10.5380/dma.v59i0.76293 LINK

- GIOMBELLI, G. P.; TECCHIO , A. .; BONI, V. (2022). A construção social de um sistema de
governança territorial: atuação de uma cooperativa de crédito rural na região Oeste de Santa
Catarina. Raízes: Revista De Ciências Sociais E Econômicas, 42(1), 186–204. 2022. LINK

- SILVA RAMOS, I.; HUINKA, M. T.; TURNES, V. A.. Estratégia de desenvolvimento territorial em
Santa Catarina: distribuição espacial de marcas coletivas catarinenses. Revista Catarinense
de Economia. 2023. (em editoração)

5) Livro e capítulo de livro:

- TECCHIO, A.; CHECHI, L. A.; SOUZA, L. M.; GIOMBELLI, G. P.; CAZELLA, A. A.; BONI, V.
Marcas coletivas e cesta de bens e serviços territoriais: ações de desenvolvimento territorial
sustentável no oeste de Santa Catarina. In: GRISA, C.; SABOURIN, E.; LUDIVINE, E. MALUF,
R. (Orgs). Sistemas alimentares e territórios no Brasil. Porto Alegre: Editora da UFRGS,
2022. p. 99-121. LINK

- GUZZATTI, T.; SCHMIDT, W. Coragem de conjugar o verbo esperança em tempos de
pandemia: a experiência do programa orgânico solidário em Florianópolis. Florianópolis:
Núcleo de Publicações Ced, 2021. 148 p. LINK

- CAPELLESSO, A. J.; RIBEIRO, M. B.; CAZELLA, A. A. A construção de mercados por
agroindústrias familiares: o potencial de constituição de uma cesta de bens e serviços
territoriais na serra catarinense: In: DEGGERONE, Z.; BRASIL, N. S.; PREISS, P.;
SCHNEIDER, S. (Org.). A Construção de Mercados na Agricultura Familiar. Ed. UFRGS. (no
prelo)



- CAZELLA, A. A. ; MEDEIROS, M. ; MILANO, M. Z. ; RODRIGUES, R. P. Nouveautés et
ambiguités du modèle de spécification des ressources territoriales : les cas de l’açaï et de la
yerba maté au Brésil : In : KLEIN, J. L; PECQUEUR, B.; SADIK, Y. (Org.). Pour une approche
subversive du développement. Presses Universitaires de Rennes (no prelo).

Local e Data: Florianópolis, 29/11/2023.
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